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Capítulo 1

Introdução ao React



    Neste capítulo, vamos dar os primeiros passos com o React, uma biblioteca Javascript que mudou a forma como construímos aplicações para a web.


    Começamos explorando um pouco da história do React, entendendo de onde surgiu, por que foi criado e como ele conquistou um espaço tão importante no desenvolvimento moderno. A ideia é perceber que o React responde a desafios reais enfrentados por grandes aplicações, como desempenho, organização do código e experiência do usuário.


    Na sequência, mergulhamos nos fundamentos da biblioteca, como o uso de componentes reutilizáveis, renderização[1] eficiente e o funcionamento do Virtual DOM (VDOM). Esses conceitos são a base para criar interfaces[2] dinâmicas e interativas.


    Por fim, você vai conhecer o JSX, uma sintaxe criada pelo React que permite escrever código dentro do Javascript. Vamos entender como essa “mistura” de HTML com Javascript funciona e como o navegador entende o código transpilado dessa combinação.


    Ao fim do capítulo, você terá uma visão clara do que é o React, como ele funciona e por que é uma das ferramentas mais utilizadas por desenvolvedores frontend no mundo todo.


    1 História


    No início da década de 2010, o Facebook enfrentava um grande desafio técnico: a plataforma crescia rapidamente, tanto em funcionalidades quanto em número de usuários. Cada vez mais interações ocorriam em tempo real, e a estrutura tradicional, baseada em renderização completa das páginas, não era suficiente para garantir desempenho, organização do código e boa experiência para o usuário. Atualizar pequenas partes da interface, como comentários, notificações, curtidas e mensagens, exigia um código complexo e difícil de manter. O código frontend da aplicação era cada vez mais difícil de escalar e testar, e isso afetava não só os usuários mas também a produtividade da equipe de engenharia.


    Foi nesse cenário que Jordan Walke, engenheiro de software do Facebook, criou o que seria o embrião do React. A primeira versão surgiu em 2011, como uma ferramenta interna para melhorar a forma como a interface da aplicação era renderizada e atualizada. A proposta era diferente das abordagens tradicionais: dividir a interface em componentes reutilizáveis, sendo cada um responsável por uma pequena parte da tela, com seu próprio estado e lógica. Quando algo mudava, o React era capaz de atualizar apenas aquele componente, sem precisar recarregar a página inteira. Outro conceito revolucionário foi a introdução de uma árvore virtual de elementos, chamada de Virtual DOM (VDOM). Essa estrutura intermediária permitia ao React comparar a versão atual da interface com a anterior e aplicar apenas as mudanças necessárias no DOM real do navegador, tornando as atualizações muito mais rápidas e eficientes.


    

    O React foi oficialmente lançado como projeto open­-source em 2013, durante a conferência JSConf US, nos Estados Unidos. No início, a biblioteca enfrentou resistência da comunidade JavaScript, principalmente por causa do uso do JSX, uma sintaxe que mistura HTML com Java Script, o que ia contra a separação tradicional entre estrutura e lógica. Muitos desenvolvedores achavam estranho ou até errado. Mas, com o tempo, o React conquistou espaço. Desenvolvedores começaram a perceber que o JSX tornava o código mais legível e intuitivo. E mais importante: a abordagem embasada em componentes e atualizações eficientes melhorava significativamente o desempenho das aplicações e a produtividade dos times.


    Pouco tempo depois do lançamento, o React foi adotado por grandes empresas, começando pelo próprio Facebook, depois o Instagram, que também pertence ao Facebook, seguido por empresas como Netflix, Airbnb, WhatsApp, Uber, entre muitas outras. A comunidade em torno do React cresceu rapidamente, contribuindo com bibliotecas, tutoriais, ferramentas e melhorias no próprio React. Com o tempo, surgiram extensões importantes como o React Router (para rotas), o Redux (para gerenciamento de estado global) e o React Native, que levou a mesma lógica de componentes para o desenvolvimento de aplicativos móveis nativos em iOS e Android.


    

    Hoje, o React é uma das bibliotecas mais populares e influentes do ecossistema JavaScript. Mantido pela Meta, empresa controladora do Facebook, ele possui uma comunidade global ativa e é adotado em milhares de projetos de todos os tamanhos para a construção de interfaces reativas.


    2 Importância e fundamentos da biblioteca


    Atualmente, codificar[3] uma aplicação performática exige mais do que apenas apresentar dados na tela: é necessário entender como os navegadores funcionam, como otimizar renderizações e como entregar uma experiência fluida e moderna para o usuário. Há diversas maneiras de inserir interatividade em uma aplicação, mas fazer isso de forma eficiente é o que diferencia uma interface comum de uma experiência de alto nível.


    O usuário, cada vez mais, exige carregamentos rápidos, transições suaves e funcionalidades intuitivas. O React surge justamente para atender a essas necessidades, oferecendo uma estrutura que combina desempenho com organização de código e que se encaixa perfeitamente no modelo de Single Page Application (SPA, ou aplicação de página única). Nesse tipo de arquitetura, todo o conteúdo base da aplicação é carregado uma única vez, e as mudanças na interface acontecem dinamicamente, sem que o navegador precise recarregar toda a página, o que reduz o tempo de espera, proporciona uma navegação mais fluida e aproxima a experiência do usuário de um aplicativo nativo (Pontes, 2018).


    Aliado a isso, uma das grandes inovações do React é sua forma inteligente de lidar com o Document Object Model (DOM), a estrutura responsável por representar visualmente a interface em um navegador. Manipular o DOM diretamente é custoso em termos de performance, e foi pensando nisso que surgiu o conceito de Virtual DOM. Em vez de atualizar a interface inteira a cada mudança, o React cria uma versão virtual em memória, detecta exatamente o que mudou e aplica apenas essas modificações no DOM real. Isso torna as atualizações muito mais rápidas e eficientes, mesmo em aplicações com interfaces complexas e dinâmicas (Mojeed, 2025).


    

    Esse processo de atualização por meio do Virtual DOM segue três etapas principais:


    
      	Mudança de estado: quando o estado da aplicação é alterado, o React renderiza novamente os componentes na estrutura virtual em memória.


      	Comparação (diffing): em seguida, essa nova versão do Virtual DOM é comparada com a anterior para identificar exatamente o que mudou.


      	Atualização seletiva: por fim, apenas os trechos modificados são atualizados no DOM real do navegador.

    


    Essa abordagem evita renderizações desnecessárias e melhora significativamente o desempenho da aplicação, o que é refletido em transições mais suaves e respostas mais rápidas para o usuário. Imagine, por exemplo, uma lista com dezenas de itens em que apenas um deles foi alterado. Ao utilizar o Virtual DOM, o React é capaz de identificar exatamente qual item mudou e atualizar apenas aquele trecho da interface, em vez de redesenhar tudo, conforme apresentado na figura 1.


    

    Figura 1 – Comparação entre DOM Virtual e DOM Atual


    [image: A figura 1 apresenta uma comparação entre o DOM Virtual e o DOM Atual. No lado esquerdo da figura, chamado Cópia do DOM Virtual, há uma árvore com os seguintes elementos: body no topo; header, que contém nav; main, que contém ul. Esse ul tem três filhos, todos também ul. Um desses nós filhos está indicado com a legenda “Item é atualizado”. No lado direito, chamado DOM Atual, aparece a mesma estrutura, ou seja: body no topo; header com nav; main com ul; O ul também tem três filhos ul. Um desses nós aparece destacado em azul claro, com a legenda “Item atualizado na interface”. A ilustração mostra que, quando há uma atualização no Virtual DOM, apenas o item correspondente é atualizado no DOM real, e não em toda a árvore.]
    Fonte: Adaptado de Mojeed (2025).




    O Virtual DOM não é uma invenção única do React e sua abordagem é compartilhada por diversas bibliotecas e frameworks modernos. No entanto, o que distingue o React é a maneira como ele integra o Virtual DOM com a criação de componentes declarativos e um gerenciamento de ciclo de vida otimizado, estabelecendo­-o como uma referência no desenvolvimento web atual.


    A seguir, vamos explorar alguns dos fundamentos além da eficiência no uso do Virtual DOM que tornam o React relevante.


    

    
      	Componentização: as interfaces são divididas em pequenos blocos reutilizáveis chamados de “componentes”. Cada componente é responsável por uma parte específica da UI, o que facilita o desenvolvimento, a manutenção e os testes do código.


      	JSX (JavaScript XML): é uma extensão de sintaxe que permite escrever código semelhante ao HTML dentro do JavaScript. Embora não seja obrigatório, o JSX torna a criação de componentes mais legível e intuitiva.


      	Unidirecionalidade dos dados: os dados no React fluem em uma única direção, do componente “pai” para os componentes “filhos”. Essa abordagem ajuda a manter o controle e a previsibilidade do estado da aplicação.


      	DOM Virtual: o React utiliza uma representação em memória do DOM (Virtual DOM) para calcular as mudanças e aplicar apenas as atualizações necessárias no DOM real. Isso melhora significativamente o desempenho, principalmente em aplicações complexas.


      	Reatividade: o React reage automaticamente às mudanças de estado e propriedades, re-renderizando os componentes afetados de forma eficiente. Isso elimina a necessidade de manipulações manuais do DOM.

    


    Ao entender os fundamentos do React, como a componentização, o JSX, o fluxo unidirecional de dados, o Virtual DOM e a reatividade, conseguimos perceber que essa biblioteca vai muito além de simplesmente “colocar elementos na tela”. Ela propõe uma nova forma de pensar a construção de interfaces: mais organizada, mais eficiente e mais próxima das necessidades reais dos usuários modernos.


     
[image: Ícone]  IMPORTANTE


    Lembre­-se de que é fundamental ter uma boa base em JavaScript e HTML. Esses conhecimentos servem como alicerce para compreender o funcionamento do JSX, o comportamento do DOM e a lógica por trás da criação de componentes. Quanto mais sólida for sua compreensão dessas tecnologias, mais fácil será dominar os fundamentos e aproveitar todo o potencial do React.


     

        


 

        


      


    

    O React ajuda desenvolvedores a escrever menos código repetitivo, a manter aplicações escaláveis e a criar experiências mais rápidas e fluidas. É por isso que ele continua sendo uma das tecnologias mais utilizadas no desenvolvimento frontend, tanto em projetos pessoais quanto em aplicações de grande porte.


    

    Mais do que uma biblioteca, o React representa uma mentalidade de desenvolvimento centrada em componentes, dados e performance. Dominar seus fundamentos é essencial para qualquer profissional que deseje construir aplicações web modernas com qualidade e eficiência.


    3 JSX: sintaxe e transpilação[4]



    Quando trabalhamos com React, nos deparamos com uma sintaxe peculiar chamada JSX (JavaScript XML). Trata­-se de uma extensão da sintaxe do JavaScript que permite escrever elementos HTML diretamente dentro do código, unindo estrutura e lógica em um mesmo lugar. Essa abordagem torna o desenvolvimento mais intuitivo e o código mais leg


    

    

    

    


    
Figura 2 – Exemplo sem JSX
      
        
      

      
        
          	
            
          
        

      
    



    
Figura 3 – Exemplo com JSX
      
        
      

      
        
          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    

     


    

     

        


 

        


      


    

    

    

    
      	Escrevemos o JSX no código.


      	O Babel transpila JSX para JavaScript puro (React.createElement).


      	O React usa esses objetos para gerar a interface dinamicamente.


      	O navegador exibe o DOM real renderizado.
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